
SEDENTA

Tenho tentado ser só espírito 

Mas qual! Impossível tal concepção 

Lençóis não substituem teu calor 

Dos movimentos e da pressão 

Ou suavidade de tuas mãos 

Tornam-se rígidos meus músculos 

Todo o tempo cruel em que não os tenho. 

Privar-me de ti, pois, é meu tormento. 

............................................ 

Do livro “Caminhos Ainda”, Edição da autora / APL – Academia Piauiense de Letras, 

Teresina, 1991, página 42. 

............................................ 

© Direitos reservados. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/sedenta

1


